
Polícia combate tráfico e 
consumo de drogas nas escolas
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A Polícia Civil de-
flagrou, na quarta-feira, 
10, a “Operação Policial 
Escolar”, com intuito 
de combater a violência 
nas escolas públicas e 
particulares de Cuiabá.

Há registros de brigas 
entre alunos, agressão a 
professores e, agora, em 
vez de livros, são as dro-
gas que têm preenchido 
a rotina de alguns estu-
dantes na Capital. De 
acordo com o delegado 
da Delegacia Especia-
lizada do Adolescente 
(DEA), Paulo Alberto de 
Araújo, o objetivo é fa-
zer com que o ambiente 
escolar volte a ser um 
espaço de aprendizado.

Para isso, conforme 
ele, estão sendo realiza-
das buscas e repressão 

aos acusados de ven-
der e consumir drogas, 
dentro e no entorno das 
escolas. Segundo o de-
legado, os acusados já 
estavam sendo inves-
tigados há dois meses. 
Ele explicou que a ação 
policial está ampara-
da em um processo ju-
dicial que emitiu dez 
mandados de apreen-
são. Desses, seis já fo-
ram cumpridos.

 “É importante res-
saltar que estamos man-
tendo a integridade pe-
dagógica das unidades 
escolares. Não podemos 
simplesmente chegar 
nas escolas e escanca-
rarmos o portão. Cau-
saríamos um trauma, 
pois, embora haja trá-
fico e uso de entorpe-
cente, estamos lidando 
com alunos”, afirmou 
Araújo.

Durante as investi-
gações, os policiais des-
cobriram que as meni-
nas consumiam drogas 
de graça, mas ficavam 
obrigadas a participar 

das “resenhas” (grupo 
de conversas) dos en-
volvidos na venda e 
uso de entorpecentes. 
Conforme o delegado, 
a maioria dos pais dos 

estudantes que foram 
apreendidos não sa-
biam que os filhos usa-
vam drogas.

“Alguns pais vieram 
aqui agradecer, porque, 

por mais atentos que 
eles fossem, acredita-
vam que os filhos esta-
vam na escola, que nun-
ca usaram droga”, disse 
o delegado.
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Ação é denominada como “Operação Policial Escolar”

Cliente é preso por agredir e 
tentar estrangular travesti

Uma travesti de 32 
anos foi vítima de ten-
tativa de homicídio em 
um motel em Várzea 
Grande  na madrugada 
desta quinta-feira, 11. A 
vítima, que pediu para 
não ter o nome divul-
gado, disse que estava 
com o suspeito após ter 
sido contratada para fa-
zer um programa quan-
do o rapaz de 27 anos 
começou a agredí-la por 
motivos fúteis. No quar-
to, também estava um 
amigo dele, de 18 anos.

“Ele tentou me to-
mar o dinheiro que ele 
já tinha me dado pelo 
programa”, disse. Se-
gundo ela, os dois ra-
pazes passavam de mo-
tocicleta pela rua onde 
ela aguardava clientes 
e perguntou quanto ela 
cobraria para ficar com 

eles por duas horas no 
motel só para que usas-
sem droga ‘sem serem 
perturbados’. “Eu disse 
que não usava droga, 
mas ele insistiu e dis-
se que eu não precisa-
va usar droga e que só 
queria a minha compa-
nhia”, contou.

O tempo todo, segun-
do a travesti, os homens 
ficaram usando droga e 
quando estava prestes a 
acabar o tempo de pro-
grama, de duas horas, 
avisou o mais velho 
deles. Ele, no entanto, 
pediu que ela entrasse 
em contato com a equi-
pe da recepção do mo-
tel e verificasse o custo 
para que permaneces-
sem no quarto.

“Passei para ele o va-
lor e ele me pagou por 
aquelas duas horas, 
mas quando estava per-
to de acabar o tempo 

o avisei e ele começou 
com as agressões”, dis-
se. Ela estava deitada 
na cama quando o ho-
mem se aproximou e 
a virou de costas. “Ele 
começou a me acari-
ciar. Daí veio no meu 
pescoço e me enforcou. 
Empurrou a minha ca-
beça no travesseiro. Co-
mecei uma luta para ele 
me tirar”.

Após conseguir se 
afastar do homem, a 
travesti relatou que o 
questionou sobre o mo-
tivo pelo qual ele estava 
a agredindo e foi para a 
parte externa do apar-
tamento. O suspeito foi 
atrás dela e a agarrou.

A polícia foi aciona-
da e todos foram para 
a delegacia. O homem 
acusou a travesti de 
tentar roubá-lo, mas o 
amigo a defendeu e ne-
gou o crime.

Dois dos quatro ra-
dares eletrônicos que ti-
nham sido instalados na 
Serra do Mangaval, na 
BR-070 na região de Cá-
ceres, foram derrubados 
no último final de sema-
na. De acordo com a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF), pelos vestígios 
no local, um caminhão 
de grande porte atingiu 
de ré as duas estruturas 
e de propósito derrubou 
os radares. Os autores 
da ação não foram iden-
tificados ou presos. Os 
aparelhos estavam en-
tre os quilômetros 693 
e 697 da BR-070 e fo-
ram instalados em ou-
tubro de 2014 depois 
de uma série de graves 
acidentes na Serra do 
Mangaval. Segundo a 
PRF, o trecho é perigo-
so já que possui uma 
estrada sinuosa com 
muitas curvas.

A base dos radares 
ainda tinha aproxima-
damente dois palmos e 
meio de profundidade 
e mesmo assim o veícu-
lo conseguiu arrancar 
os aparelhos do chão.

Vale destacar que 
com a instalação dos 
radares a PRF perce-
beu que o número de 
acidentes na Serra do 
Mangaval caiu mais de 
80%.

Vanderlei Rozeno de 
Oliveira, que ficou co-
nhecido como “manía-
co da bicicleta” no mu-
nicípio de Cáceres, foi 
condenado a 83 anos e 
quatro meses de reclu-
são em regime fechado, 
por sete crimes cometi-
dos entre os meses de 
outubro e novembro de 

2014. A decisão é do 
juiz Jorge Alexandre 
Martins Ferreira, da 1ª 
Vara Criminal.

De acordo com a de-
cisão, o réu foi conde-
nado por cometer qua-
tro roubos seguidos de 
estupros – sendo um 
deles estupro de vul-
nerável – e três roubos 
majorados, aqueles 
que têm acréscimo na 
pena por serem quali-

ficados. Considerando 
a reiteração criminosa, 
o fato de serem crimes 
sexuais e com vítimas 
diferentes, as penas 
impostas a cada crime 
foram somadas.

Ao réu foi negado o 
direito de recorrer da 
sentença em liberda-
de. Vanderlei Rozeno 
de Oliveira permanece 
preso na Cadeia Públi-
ca de Cáceres.
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PRF acredita que ação foi de propósito

 Fato aconteceu em Várzea Grande
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Dois radares instalados 
são destruídos em rodovia

Maníaco da bicicleta é condenado 
a 84 anos de prisão
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